
Entrevista

CARLOTACAFIERO

DAREDAÇÃO

Com seu jeito discreto e econô-
mico de dizer as coisas e seus
gestos largos na pintura, To-
mie Ohtake conquistou o reco-
nhecimentodopúblico eda crí-
tica e, hoje, no alto de seus 100
anos de idade, completados no
últimodia21, elarecebeashon-
rasehomenagensemumaespé-
cie de festa expandida que vem
desde fevereirodesteano, coma
realização de exposições que
reúnema extensa produção da
artistanipo-brasileira.

Um dos críticos seduzidos
pela imensa contribuição de
Tomie para as artes visuais
brasileiras é o mineiro Agnal-
do Farias, de 58 anos, que
realizou curadorias de mos-
tras da artista para o Institu-
to Tomie Ohtake, em São Pau-
lo, e outros espaços.

Professor da Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo da
UniversidadedeSãoPaulo,Ag-
naldo a conhece desde o início
da década de 90, por meio do
arquiteto e filho de Tomie, Ri-
cardo Ohtake, que a apresen-
tou enquanto ela circulavapor
uma exposição de outro artis-
ta, na Capital, sempre genero-
saecuriosaemrelaçãoàprodu-
çãodoscolegas.

Entre fevereiro e agosto deste
ano, Farias organizou, ao lado
dePauloMiyada,asduasexpo-
siçõesqueabriramascomemo-
rações do centenário da artista
no instituto emSão Paulo:To-
mie Ohtake – Correspondên-
ciaseInfluxodasFormas.

Naquinta-feira, foi inaugu-
radaaterceiraeúltimamostra
doanodedicadaaotrabalhode
Tomienoinstituto:GestoeRa-
zãoGeométrica, sob curadoria
do crítico Paulo Herkenhoff,
com60pinturas demais de 50
anosdeprodução.

A exemplo de outro centená-
rio, o arquiteto Oscar Nie-
meyer (1907-2012), que mar-
cou várias gerações com seus
projetosdeformassinuosas,To-
mie tambémsoubealimentaro
interesseeodebatecoletivocom
suas grandes esculturas públi-
cas – são mais de 50, espalha-
daspeloBrasil.

Ativa em sua casa-ateliê na
zona Sul de SãoPaulo, ela está
projetandomais uma escultu-
ra pública, esta sob encomen-
da da artista plástica Yoko
Ono – como revelou Ricardo
Ohtake, em entrevista para A
Tribunanaúltimaquinta-fei-
ra. A viúva de John Lennon se
encantoucomTomiee fezques-
tão de convidá-la para home-
nagearo ex-Beatle.

Farias, que foi o responsável
por revelar os primeiros proje-
tos de esculturas de Tomie ao
grande público, na sala espe-
cial dedicada à artista na 23a

Bienal de São Paulo (1996), já
viu a maquete da obra e disse
estaruma“beleza”.Eleadianta
que o projeto é caro e necessita-
rá de patrocínio. Leia, abaixo,
entrevistacomocrítico.

Você conhece Tomie Ohtake
há 23 anos. Ela continua te
surpreendendo?
Sempre. Ela é extraordinária.

Para se ter uma ideia, eu faço
visitasregularesaela,nosfamo-
sos almoços de domingos. Eu
tinha ficado três meses sem
aparecer este ano, quando fui
visitá-la e tinha uma parede
cheia de trabalhos novos.Uma
meia dúzia de telas prontas,
mais umas cinco em processo.
Éumaproduçãocotidiana.Ho-
je em dia, como ela está com
mais dificuldade de mobilida-
de, colocou uma cama no ate-
liê,demaneiraqueficaalimes-
mo,otempointeiro.

Ela costumaconsultá-lo sobre
asnovasobras?
Ela sempre está interessada
em discutir comigo, me ques-
tionandoseeunãoestou sendo
condescendente. Tomie quer
críticas. Como se precisasse de
alguma opinião para realizar o
trabalhodela.

Você conhece algum outro ar-
tista com idade tão avançada
produzindo?
Deve existir. A Louise Bor-
geois (1911-2010) foi tão longe-
va como a Tomie, e trabalhou
incessantemente até o fim.
Mas ela tinhaumcerto sentido
de urgência. Por isso, não dava
entrevistas e não costumava
receber as pessoas, só queria
trabalhar. A Tomie é mais so-
ciável. Mas deve haver muita
gente em idade bastante avan-
çadaproduzindo, porqueo tra-

balho é uma fonte de energia.
Artistas cujo trabalho nada
temavercomaatividadeburo-
crática,mecânica, tiramda ar-
te a sua fontede vida.

Tomie sempre foi econômica
comaspalavras?
Sempre. É uma observadora
aguda e perspicaz, mas muito
econômica. Os gestos dela são
muitobonitos, e amaneiraque
ela se coloca é sempre rodeada
por um certo silêncio, mas um
silêncio cheio de sorrisos, de
amabilidade. É muito amiga
dos artistas. Antes de eu ser
apresentado a ela, eu sempre a
encontrava em exposições. A
primeira vez que a vi foi no
final dos anos 80, numa mos-
tra da Leda Catunda, que era
entãoumajovemartista.

Você conhece o projeto da
escultura pública que Tomie
está idealizando com a Yoko
Ono, em homenagem a John
Lennon?

Sim. O projeto já existe. Eu
vi a maquete e é uma beleza.
A Yoko ficou fascinada.
Aliás, ela ficou entusiasma-
díssima quando soube da
existência da Tomie e foi
visitá-la em São Paulo. A
afinidade foi tão grande
que resultou nesse projeto
em conjunto. Mas ele é caro
e envolve patrocínio. Po-
rém, por ambas serem mui-
to consagrados, o projeto
vai ser realizado. É uma ques-
tão de tempo.

EmNova Iorque?
Não sei, mas os Ohtake conse-
guemisso.

Qual é a presença da obra da
Tomienomundo?
Nesse sentido, hámuito traba-
lhoa ser feito.Ela está emcole-
ções japonesas, como no Mu-
seudeArteContemporâneade
Tóquio, que comprou uma es-
culturadelaecolocounaentra-
da.TambémtemobrasnosEs-
tados Unidos e já fez exposi-
ções foradoBrasil,mas isso vai
se intensificar, porque não ha-
via muito interesse pela arte
brasileira, mas isso está cres-
cendo. As pessoas estão desco-
brindo a obra da Tomie, pois
foram publicados muitos li-
vrossobreelaeissoestáajudan-
do na divulgação de sua obra.
Pessoas domundo inteiro vêm
percebendo a densidade da
contribuição dela para a arte.
Opróximopassoéainternacio-
nalização de sua obra, assim
como a de Iberê Camargo e de
outros grandes artistas. Se
bem que esse reconhecimento
internacional começou mes-
mo com Hélio Oiticica, Lygia
Clark, Mira Schendel e Lygia
Pape. É um processo que está
seintensificando.

Por que esse processo é tão
demorado?
Porque o País não tem uma
política de divulgação de
seus artistas. Isso acontece
mais por iniciativa ou dos
próprios artistas ou das fun-
dações ligadas a eles.Diferen-
temente do que acontece na
Venezuela e no México, que
divulgammuito bem seus ar-
tistas e suas obras.

Por que você acha que os
estrangeiros estão com o
olhar mais atento para o
Brasil?
Isso é um processo de 20
anos para cá. Começoupe-
la obra de Hélio (Oiticica)
porque ele foi um revolu-
cionárioenãoéfácilencon-
trar um. A partir disso,
marchands e colecionado-
respassaramasedarconta
dos talentos brasileiros.
Eles foram vindo para cá
para adquirir uma obra de
qualidadecomvalormuito
mais baixo, pois museus e
instituições de arte cres-
cemnamedidaemquedes-
cobrem valores. O Brasil é
aboladaveznesse sentido,
porque a arte daqui tem
qualidade, temprodução e
aindaédesconhecida.

Voltando à Tomie, existe,
para você, algum período
do trabalho dela que seja
maissignificativo?
Todos. O começo dela foi
muito impactante. Ela co-
meçoufazendoumapintu-
ra abstrata com resultado
do mais alto interesse. O
trabalho tinha relação até
comprocedimentossurrea-
listas. Em seguida, ela co-
meçoua geometrizar o tra-
balho.Quandoparteparaa
geometria, o trabalho em
cor começa a ficar muito
sofisticado, isso em mea-
dos dos anos 60 até omeio
da década de 70, onde ela
leva a abstração geométri-
ca tocadapelo lirismoaum
pontomuito avançado, co-
mo pouca gente levou, tal-
vez (Alfredo) Volpi. Há
uma outra grande renova-
ção nos anos 80, quando a
pintura dela fica com um
tipodetexturaeacabamen-
toqueo(colecionador)Mi-
guel Chaia chama de “cós-
mico”, pois se parece com
nebulosas. As obras pas-
sam a ficar muito mais at-
mosféricas e avançam nos
grandes formatos. São tra-
balhos muito impressio-
nantes. Tomie faz grandes
telasatéosanos90.

É nesse período que ela
começa a fazer grandes
esculturas?
Agrandesurpresa,dadéca-
da de 90 em diante, sem
Tomie nunca abandonar a
pintura,éacargabemenfá-
tica que ela dá no campo
da escultura. Até então, ti-
nha feito algumas escultu-
ras, mas eram entradas
episódicas, nãoeramsiste-
máticas. Precisamente em
1996, na Bienal de São
Paulo, onde eu era cura-
dor-adjunto do Nelson
Aguilar, ela ganhou uma
salaespecial ondeapresen-
tou só esculturas, e aquilo
foi um choque. Ninguém
imaginava que Tomie fa-
ria esculturas. Santos tem
uma muito importante,
queédosanos2000(inau-
gurada em 2009, no Par-
que Municipal Roberto
Mário Santini). Mas ela
continuou produzindo
pintura ao lado de toda a
produção escultórica, pois
sempre esteve muito ma-
dura, segura e insatisfeita
nesse campopictórico.

Esperamais alguma coisa
deTomie?
Nunca se sabe o que espe-
rar de Tomie. Ela segue
sempresurpreendendo.

“Tomie continua surpreendendo”

“Opróximopassoéa
internacionalizaçãodaobrada

Tomie.Hámuito trabalhoa ser feito”

“Artistas cujo
trabalhonada tem

deburocrático tiramda
arte a sua fontede vida”

AgnaldoFarias.
Crítico e curador

“Ela é
uma

observadora
perspicaz,
masmuito
econômica.
Está
sempre
rodeadade
silêncio”
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